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E le i ç õ e s
Mais uma vez no d ia  I o de Dezembro,  o 

Estado de S.  Paulo  vae proceder  por meio 
das  urnas ,  á  escolha  dos homens  que  têm 
de  cooperar  com o t rabalho ass iduo e  pro 
ficuo, para  o seu eng randec imento .

À Egrég i a  Commissão Central ,  fiel in 
t e rp re t e  da  vont ade  do povo,  j á  se ma 
nifestou na  a l t ura  da  comprehensão  dos 
s eus  deve res  civicos e patr iót icos,  apre  
sen t ando  ao suffragio do elei torado pau 
l ista nomes  cercadcs  de  prest igio e re 
commendados  por i ngen t es  serviços 
p re s tados  a  Republ ica.

Tão ace r t ada  escolha e r a  de espe rar  do 
civismo d ’aquel l es  que  t êm sabido cumpr ir  
as  promessas  fei tas pe ran t e  o al tar  da 
Pa t r ia  com t ant a  dedicação.  Os nomes 
dos que  compõe a  l ista dos novos repre  
s en t an te s  do povo paul i s ta ,  são uma  ga 
r an t i a  do progresso pa ra  este  futuroso 
Estado.

As i nnum era s  provas de amor  ás  i n s 
t i tuições,  e de dedicação a  causa  publica,  
e de in t eresse  pelo bem geral ,  por elles 
pa t en teado ,  na e sphe ra  da  ac t i vidade  em 
que tem desenvolvido o seu saber  o ta 
leutos,  são sufficieute8 para  eual tecel-os 
pe r an t e  a  opinião publica e tornai  os 
me recedo re s  do nosso apoio.

Podemos  coutar  cer t os  que  o povo 
paul i s ta  sabe rá  cor r esponder  á  confiança 
que  lhe inspiram esses denodados  cam 
peões  da democracia ,  e o elei torado de 
Ytú,  t er á  mai s occasião pa ra  mos trar  os 
seus  s eu t imen to s  de sol idar i edade  e de 
civismo,  a t t endendo ao appel lo do Dire 
ctor io local pa r a  vir suffragar os nomes  
de  tão dist inctoe cidadãos.

GRUPO ESCOLAR
E X A M E S  F IX A E S

( C on tinuação)
DIA 25

SEGUNDO a N N O

Na quar t a  feira,  vinte  e  cinco,  teve  
l uga r  o e x a m e  dos a lumuos do s egunde 
auuo mascul ino,  a cargo do j oveu o 
i l lustrado professor comp iemen ta r i s ta  Luiz 
de  Sampaio Arruda.

As onze horas  pre sen te  a commissão 
examinado ra ,  compos ta  dos senhores  dou 
tor José  Lei te Pinhei ro e André  Rodr i 
gues  de Alcktnin e como ass is teuins  8 
s enho res  t en en t e  João Lopes  Gui lherme 
Junior .  Augusto Gabriel  de Fre i tas ,  Nor 
berto Si lva Dr. José  Corrêa Exma .  Sra.  
D. Maria Corrêa Pacheco e senhor i tas  
He rmin i a  Peres ,  lzabel  de  Arruda,  Maria 
Nact iva Lobo,  Eduarda  de Quadros  Alzi
ra  Macedo* Ete lviua  Corrêa P a ' b e co  
Si lva Maria Epooina  Pacheco Jordão  e 
Jul ie t a  M a c e  1o ; teve começo o exame .

Os a lumnos foram arguidos  demorada-  
m en t e  pelo professor respect ivo,  e alem 
disso pelos membros  da commissão,  que 
amp l iavam as pergun tas ,  pa t en teando os 
j o vens  s egundo annis tas ,  bas t ante  a d i a n 
t amento.

Ao meio dia mai s  ou menos ,  teve 
l uga r  um pequeno  descanço pa ra  os 
a l umnos  e pessoas  p r e s en t e s ;  e por 
essa  occasião,  foi offerecido pelo p ro 
fessor  aos presen t es  no pav imento in
ferior.  ura bem servido lunck .

Findo o descanço,  recomeçou o e x a 
mes,  que  perdurou a té  as  4 horas  da 
ta rde ,  r e t i r an do - se  a commis são a g r a 
dav e lmen te  impress ionada pelo br i lhante  
r esul tado ali observado.

Fei to  o j u lgamento  das  provas foi esta 
a  classif icação :

D isfincção— gráo 1 2 : — João  Baptiaía 
Ma *edo. Jo sé  Pere i ra ,  Constancio Gui
m ar ãe s  Couto e João Bapt i s ta  da Rocha.

P lenam ente  gráo 9 Luiz  Guimarães  
P e r e s ; F e r na ndo  Augusto de  Cãmargo,

M A N H A N
Cediuho,  do meu qua rto  abro a  jaue l la ,
E lauço olhar es  avidos  lá fóra ;
0  se r  me  vibra todo ant e  a  aquare l la  
Que a  luz do sol f es t ivamen te  córa.

Flòres  e campos ,  montes  e val lados,
Tudo refulge  e  r i - s e  a l ac r emeute .
Ha pe rfumes  subt is ,  h a  chi l readus  
Ha musicas  espar sas  no a m b i e n t e . . .

Recosto-me ao poial ,  todo absor to,
Sem saber  mesmo no que  estou pensando,  
Veudo as  folhagens  f lumidas que  choram ;

E as  c iuzas  fr ias do^meu  souho morto,
A pouco e pouco vão se d i spersando  
E na mauhã^ doi r ada  se  evapo ram.

L e ã o  GODOY.

Lauro Engl er ,  Jo sé  Maria,  W a l d m i r o j  t e r c e i r o  a n n o

Castanho,  F ranc i sc  . Mattos Lopes ,  Ar i s -1  D istincção— gráo 12 : — Alfredo de 
t idos Castanhos ,  Servulo Corrêa Pacheco ] Toledo.
e Si lva,  Oscar  Fe r r az  e João Acalino de  p le n a m e n te - gráo 11 : - L u i z  Macedo,  I c

Luiz de Camargo  e Joaqu im  E v a n g e l i s t a . !
P len a m en te— gráo 10 : — B ened ic to  de 

Linra e Adolpho Ravache  Jun ior .
P lenam ente— gráo 9 :—José  de A lme i 

da  Toledo.
S im p le sm en te— gráo ;8 :— Antenor  Gal 

vão.
S im p lesm en te— gráo 6 : —Hilár io Barre

Ol ivei ra .
S im p lesm en te  gráo 6 .-— Joaqu im  R o 

dr iguez  de Arruda.  Fr anc i sco Brenha,
Ruy de Toledo Prado,  Jo s é  Autouio de 
Carvalho,  Luiz Fé l i x ,  Virgi l io Castanho,  
Adelardo Couto,  Pl inio Pinho,  Oscar  
dos Santos ,  João da Si lva Te ixe i r a  e 
F rede r ico  de  Lima.

Todos  es t es  a lumnos  foram ju lgados 
habi l i tados  a  se  ma t r i cu l ar em no 
t êrcei ro auno.

Dos a lumnos  d ’eate  anno,  só um não 
ob teve classif icação,  e um não co mpare  
ceu.

F indo o ex am e ,  o doutor  José  Le i t e  
Pinhei ro,  n ’um discurso cheio de p a 
tr iót icos en s i na men to s  e e levados  con 
ceitos,  saudou o j oven  professor  e os 
seus  a lumnos,  que  me i ece r am  da  par te  
de  todos os ass i s t ent es ,  especial  menção.

A essa  s audação do i l lust re advogado  
pedimos ao dis t incto professor para 
j un t a r  a s  nossas.

DIA 26
TER CEIRO  E  QUARTO ANNOS

Na qmnt a - : e i r a ,  vmte  e seis,  real isou'  
se  o f X'íiüb dus a lumuos  dos tercei ro h 
quarto anuos ,  prof ic ientemente regidos 
pelo í ut e l l igent e  professor comp lementa r  
Ch n sp un  de Oliveira.

As onze  horas,  presen te  a  commis«fio 
examinado ra ,  compos ta  doe senhores  dr«. 
J'<86 Lei te  Pinhei ro e Augusto Cezar  de 
B irros Cruz,  sob a pres idencia  do director 
do es t abelec imento,  professor André Ro 
dnguevs de Alckrain ; e como a ss is t en tes  
os senhores  doutor es  José  Corrêa P ac h e 
co e S. lva,  Manoel Maria Bueno e ^ i s é  
Maria de Paula,  e senho res  t en en t e  João 
Lopes Gui lherme,  Norberto Silva.  Au ru s 
to Gabriel  de Fre i tas ,  Luiz Manoel da 
Luz Cint ra  e Ignacio Bueno de Negrej-  
ros ;  senhor i ta  Ete lviua Corrêa Pacheco 
e D Bemvinda  Machado,  teve  começo o 
exame ,  após t er em os a lumnos  entoado o 
hymno escolar  Salve, bravos do presen te  I 
sendo nas mat er i as  por tuguez e a r i t hme-  
t ica des t acados  os annos ,  e nas  dema i s  
era commum.

Os a lumnos mos t r ar am bas t au te  a d i a n 
t amen to  e  conhecimento  profundo em 
todas as  mat er i as  co rr esponden te s  aos 
annos  respect ivos ; o que  sat isfez mui- 
t issimo,  não só a commissão e x a m i n a 
dora,  como os ass is tentes .

Ao meio dia ,  teve lugar  o recreio,  sen* 
do por essa  occasião ofie^ecido pelo m e s 
mo professor,  um bem servido lunch  aos 
presentes .

Recomeçou se  depois o exam e ,  que 
perdurou ató aa quatro horas  da tarde,  
mais  ou monos ;  e findo elle verificou se  
pelas  notas obt idas que  foram estes  os 
gráos  de approvação :

f) Doze de O utubro* poes i a  pela  a lum 
ua Adel aide  Carneiro.

g) Considerações sc ien tificas, sobre  
p h y n c a  e c h m ic a ,  p e l a  a l um na  Zel i nd* 
Bresc i ani .

h) Sete de Setem bro, pe la  a l umua  R i t a  
Machado.

i) A visão  dos m orto s, pela  a l um na  
Jov i ra  Fa lca to .

j) A orphã , poesia d ia logada pelas  
a l um nas  Syues i a  Carneiro e Cel ina Rocha.

INTERVALLO
M üS IC A  P. \  0RCHE8TRA, REGIDA PELO IN - 

SIGNE M A E S T R O ^R IS T Ã O  M ARIANO.

8E  HJNDÀ PARTE

(U rga n isa d a  pelas p ro fe sso ra s , E xm a s . 
S r  a s . Donas B enedicta G rcllet, Leocadia  
Chaves e J u lia  K r u z e r  )

a, Um bom  coração, dialogo en t r e  
cinco a lumnas .

b) A  Confidencia, poesia pelo a lumno 
Deodato Coimbra .

c) E m  c a m in h o , poesia  pelo c lumno  
Augusto  Cruz.

d) 0  pobre, pelo a lumno  Marcilio

e) D iscurso, pelo a lumno  João  B a 
pt i s ta  de Almeida .

I) Scena escolar— p a rte  lyr ica , pelos 
a lumnos Margar ida  de Ol ivei ra ,  A lz i r a  
Pinto e Hen r ique  Sbrócco,  e côro pelas  
a l umnas .

to. Luiz  Gonzaga,  Luiz  Pires .  El izio d e K  Æ Â _ P e t t r i ' ^
ba r ros ,  João  Dias  e Antonio Fonseca

g) A  po lvora , r epr e sen t ação  cómica  
ios a l umuos  Arch imedes  P 

cisco A. Cruz e Jo sé  Basi l io.

Es t es  a l umuos  foram promovidos  p a r a IGlaucia* d e ^ l i r n d * 0™ '  ~0l° 8 aIumQOS 
o quar to anno .  1 Auuraae

QUARTO ANNO

D istincção —  gráo 12 : — Sylvino da 
Si lveira.

P len a m en te— gráo 11 Jo sé  Gu ima
rães  Couto.

S im p lesm en te— gráo 8 Marcilio Pinto
0 A cc a o o  de  Vasconcei los .

S im p le sm e n te —gráo 7 F ranci sco  de 
P a u l a .

Só,  F r anc i sca  P a 
checo,  Mar ia  Carlota Grel let ,  Servulo 
Corróa P a checo e  Si lva e Joáo  Macedol  '  

INTERVALLO
M USICA P E L A  ORCH ESTRA DO M AESTRO T R I S -

t í o  M a r i a n o .

TE R C EIR A  PA R T E

a) Quem fa z  m al, espere o u tro  ta l, 
comedia  em um acto,  pelos a lumnos  
Marcilio Pinto,  Sylvino Si lvei ra.  .Accanio 

S im p lesm en te— gráo 6 :— Pedro Amira t .  I de VW oncel los e João Bapt i s ta  da  Rocha.  
Estes  a l umuos  foram promovidos  ao I b) E n c e rra m e n to ,discurso pela  a l umu a  

* "  I r ene  Galváo.quinto auuo ,  a  i us ta l l ar  se 
Findo  o ex am e ,  era nom e  da comra i s -  

• á̂o, tomou a  palavra o Dr. Auguste 
J f Za r  de B i r ro s  ruz,  e ein bello d i s -  
•urso, saudou o professor  e seus a l u m 
nos, pelo r esul tado br i lhaut e dos seu* 
exames .

Seguiu-se  Com a pa lavra  o Dr. José 
Leire Pinhei ro,  e depois d ’elle o pro 
fessor Demetr io  Bíackraau.

0  professor André  A lc k n i n ,  ao encer  
ra r  os t rabalhos,  proferio bouito d is cu r -  
conci t and ' '  os seus  a lumnos.  no cumpr i  
mento dos «eus deveres  que r  como e s 
colares,  quer  ao lado da  famíl ia.

Hoje devem ter  lugar  as festas e s c o l a 
res,  conforme o p ro g r am m a  que  aba ixo  
publ i camos :

P R O G R A M M A
D A S  F E S T A S  DO E N C E R R A M E N T O  DO  A N N O

— Amauhã ,  ao me io  dia,  no edifício 
do Grupo,  se  procederá  a dis t r i buição 
dos p rêmios  e  promoçõ *s ; e pnra isso 
*âo convidados  38 paes dos a lumuos  e 
»quel les  que se i u t e re s sam pela  iustru- 
cçao.

Do Director  do Grupo,  Snr .  André 
Rodrigues  de A h k m in .  r e cebemos  as  
l iuhas abaixo ,  para  a s  quaes  c ha m a m o s  
a a t t enção  dos nossos leiro'-es :

« G r u p o  E s c o l a r  ” l ) r .  C e s a r i o  
M o i t a »

No intui to de proporc ionarmos a lgum 
d iver t imento aos a lumnos  des t e  Grupo 
azeaios  publico que hoje,  d o m i n go ’ 

réa l isa remos  no Theat ro «S. Domingos» 
uma  humi ldo festa escolar ,  cujo p ro 
g r am ma  vae  publ icado ne s t a  folha. 

A t tendeudo a  g r rude  d i f i cu ldade  que  
LECTIVO de 199*. do grupo escolas  DR.  I há em dis t r ibuir  convi t es  a  todas as  n««- 
CEZARIO MOTTA, db Ytu’, ho j e , as 7 1«ôas e,  conhecedores  do esp ri to a l t amen- 
5 ° Rr í m u w n r ! o E KM P0NT0* N0 THEATRO | 16 caridoso des t e povo,  r eso lvemos  t rocar

f ^ r \ \  n n o  o g  c a m a r o t 0 g  0  e n t r a ( | a s  U a g  g a ] e r j a g  ( j Q

Theat ro por qualquer  obulo des t inado ao
S. DOMINGOS.

P R IM E IR A  PA R T E

(U rganisada  pelas pro /essoras, E xm as. 
Sras . Donas A lz ir a  Lobo, A n n a  E liza  
Vaz P in to  e M aria das Dores S ilv a .)

A8 FÉRIAS

a) Pedro lv o f poesia pela  a l umua  
Cel ina Rocha.

b) A m in h a  v id a , pela a l um na  Maria 
Luiza.

c) D iscussão G eographica, pelas  
a lumnas  Maria Piuto,  Ophel ia  Fonseca ,  
Maria Jo sé  de  Negrei ros e I r ene  Galvão!

d) A descoberta do B rasil, poesia  pela  
a l umna  Maria Ri t a  Novaes.

Asylo do Meudicidade  ; para  isso, r og a 
mos as  famíl ias  des t a soc iedade a  bon
dade  de procurarem os ingressos  com os 
Snrs .  Affouso Borges e  France l l i uo  C in 
tra.  redactores  do «Republ ica» e « C ida 
de»,  de ixaudo em poder  dos mesmo s  
Senho re s  o auxi l io  ao Asylo.

A pla t éa  do Thea t ro  s e r á  occupada  pelos  
a lumuos  do Grupo,  seudo  f rauca  a  e n 
tr ada  para  estes.

Pedimos  aos Snrs ,  paes  de  a lumuos  o 
obséquio de permi t t i r em o c o m p a r e c i -  
men to  de  seus  fi lios, en c a r r e g a u d o - s e  
de r ecebe l -o s  após o final da 3a pa r t e  

T j  j  • - - i d0 ProSr a m m a » pela d i f i cu ldade  q Ue ha
e) Independencia , poesia pe la  a l um na  | em os acompanha rmos  ás  suas  casas

O n t w i r a ,  co av idamos  a  t odas a s  pes- .I rma Aloisi.



A Cidade de Ytu
soas  des t a  soc i edade para  o com pa r ec i -  
men to  no Grupo Escolar ,  amanh ã ,  30 do 
cor r en te ,  ao meio dia,  afim de ass i s t i rem 
a dis t r ibuição de p rcmios  e ence r r amento  
das  festas.

O Director,  
A n d r é  A l c k m i n .»

EXPOSIÇÃO DE DESENHO E CAR
TOGRAPHÍA

Es t iver am t am bem  em expos i ção,  os 
t r aba lhos  de de se nh o  e c ar t og raphi a ,  
dos a lumu os  do provec to  p ro fesso r  
Deme tr i o  B lackman.

Aprec iando e sse s  t r aba lhos ,  que  de- 
raou s t r a m o esforço do al ludido p r o f e s 
sor  e a boa vont ade  dos  seus  a lu m a os ,  
não podemos  fu r t a r -n os  aqui  de l e v a r -  
l he  as nossas  fel ici tações.

Na secção mascul i na ,  t i ver am esses  
t r aba lhos ,  a s egu in t e  classif icação : 

D E S E N H O

4o. ann o  Heur ico  Sb roccho ,  gráo 12 ;  
Luiz B re sc i an i ,  gráo  9.

2o. a n n o : —  Ar is t ides  Cast anho,  g r áo  
12;  João Bapt i s ta  Rocha ,  gráo 9.

3 o. anno  Adolpho Ravache  Jun io r ,  
gráo  12;  José  Gu imarãe s  Couto,  gráo 9.

4o. a nno  :— Silvino Si lvei ra ,  gráo 12 ; 
Ped ro  Ami rat ,  g ráo 9.

C A R T O G R A P H I A

4°. ann o  Mario Couto,  g r á o J ^  ; 
Lniz Pi r es  de Ol ivei ra ,  gráo 9.

2°. a nno  : —  Se rvu lo  Corr éa  M c h e c o  
e Silva.  gráo  12"; VergiltcT Casranho de 

T ã r r o s ,  g ráo  9.
3°. ann o  Antonio  Manoel  da F o n 

seca ,  gráo 1 2 ;  Luiz de Macedo,  gráo  9.
4o. a n n o : — Marcil io Augusto Pinto,  

g ráo  12 ; Elizio de Barros ,  gráo 9.
Na secção f e m i n i n a :

D ESEN H O

/ • .  a n n o  : f  Mar ia José  Pont  de Ne- 
g r e i ro , s  gráo  12.

2o. anno  : —  Ba rb e r i na  Tor tor i ,  gráo 
12 ; M^ria Uinbél i na  Alves,  gráo  9.

3o. a n n o : — Mar ia Angél ica Grel l et ,  
g rço  12;  G la u c i a d e  Andrade  Só,  gráo 9.

4 \  a n n o  : —  Adelaide Nazare th Ca rn e i 
ro ,  gráo  1 2 ;  Syoes i a  Nazare th  Carnei  
ro gráo,  9.

C A R T O G R A P H I A

/ ° .  a n n o :  —  Alzira (le Moraes ,  gráo  12« 
-  2 o. anno  : —  Maria Luiza da Si lveira,
• g r á o  12 ; í r m a  Aloizi, gráo  9.

3 o. a nno  : — I s a u ra  Gu imarães  de 
Camargo,  gráo  12 ; Ju r d u l i n a  Mendes  de 
Camargo,  gráo 9 .

4o. anno  I sau ra  August a  Fe rr az ,  
gráo 12 ; Elvi ra de Almeida  F e r r a z ’ 
g ráo  9 .

Alem d ’es í es  hav iam mui tos  outro* 
t rabalhos ,  com classif icação i nf er ior ,  
po r em que  ne m  por isso d e m  de se r  
bons .

EXPOSIÇÃO DE T R \ m r , H O S
Na terça  feira,  for am exoostos  o s  

t r aba lhos das alu n vs Jo q u i r t o  anno .  
leccionada< pela p rof esso ra  D. Maria das 
Dores Si lva.

Em todos os t r aba lhos expos tos ,  de-  
not amos  e s m er o  e perfeição,  s endo  d igno 
de especial  menção,  o* seguin te s  : - U m  
ves t ido  bo rdado e um raantel le te ,  da 
a lu m n a  Iz ibe l  de Toledo P r a d o ;  uma  
a lmofad inha ,  da a lum na  Maria lzabe l  
P en t eado  G a l v à o ; uma almofada,  um 
po r t a - t oa lha s ,  era f orma de ancora ,  um 
por t a  t in te i ro  e ura fichú,  da a lumna 
Synesi a Ca n e i r o ;  um fichú,  da a lumna  
Elvi ra  Fe r r az  ; um fichú e ura porta re 
logio,  da a lum na  Adelaide Carne i ro  ; 
ura po r t a- toa lha s ,  da a lu m a a  Laudel i na  
Novaes  ; uma  f ronha  cr ivada,  da a lumna  
Al t i na  de O l ive i r a ;  Dous lenços  e urna 
f ronha,  bo rdados ,  da a lum na  Maria de 
Sampa io  Arruda  ; um fichú e uma  toalha 
de  crochet da  a l um na  Rita M a c h a d o ; 
orna toalha da a lum na  Celina Rocha • 
u m a  t oa lh inha ,  da a lumna  Jov i r a  Falca-  
to ; um fichú e um lenço,  da a lum na  
Zel inda Bresc i ani .

Peregrinação a Ytú
Re la t i v am en te  a  g r ande  romar i a  que  

dev e  r ea l i s a r - s e  a es t a  cidada,  por  o cca 
sião da fes ta  do benz im en to  do San 
c tua r i o  do S. Coração de J esus ,  a seis 
de  J a ne i ro  proxi rao fu turo ,  encoo t r a mos  
no  C om niercto de S . P aulo , do ul t imo 
dom in go ,  as l inhas  que  aba ixo  t r a n s c r e 
vemos .

« E sc i ev e m nos :
«Grande  pe regr inação  se  proj e t a  para  

Yiú,  no  dia 6 de J a ne i ro  do an no  v i n 

douro.  Esta pe r egr inação ,  o rgani sada  
paios cen t ros  do Apostolado da Oração,  i 
approvada  pela  auctor idado d ioce sana d 
pres idida,  como as un i e r io r r aen to  r ea l i - l  
das a Ap pa re c id a e  a Santos ,  pelo exrao.  
sr. v i gano  de San ta  Cocilia,  ha pouco 
feito bispo de Curyt iba,  t em  por  fim, 
so l emni sa r ,  com o máx imo  b ri l han t i smo 
a i naugu ração  da bel l i ss ima capal la  do 
Sagrado Coração de J e s us ,  levant ada em 
Yiú, j un to  á hi s tór i ca  egr e j a  do Bom 
Je s us  o p re s te s  a conclui r-se.

Está  em Ytú, como sabeis  sr .  r edac tor  
o Cent ro  Caaon ico do Apostolado da 
Oração de todo o Brazil ,  e dall i  se  tem 
i r radiado,  vai qu a r en t a  annos ,  todo esse  
g randioso  e c r e sc en t e  mov ime n t o  r e l i 
gioso que  tanto b em  moral  t em feito ao 
nosso paiz.

A nova capel la ,  que  deve subs t i t u i r  
ao modes to  al tar  que  a té  hoje es t á  s e r 
vindo na eg re j a  do Bom Je s us ,  s e r á  
inaugurado  no dia da pe r egr jnoçào ,  com 
a p r e sença  e concu r so  de s. exc .  r vma.  
o s r .  nú nc i o  aposlol ico,  a r ceb i spo  de 
Aocyra.

O p rog r amm a  da pe r eg r inação  dev e r á  
ficar coucluido den t ro  de poucos dias ,  e 
poderá ser  pedido á casa Fagundes  <& C. 
á t r ave ssa  da Sè,  n.  6, que  o r em e t t e r á  
g r a tu i t amente  para  qua lq u e r  ponto.»

Essa festa segundo soubemos,  r e v e s 
tir s e - h a  de g r ande  sump tuos idade ,  ha 
vendo j á  preparat i vos par a  e l l a ; que  
s e r á  ass is t ido pelG Exrao.  Revdmo .  S r .  
Monsenho r  Jul io  Tont i ,  Nunci a  Aposto- 
lico juQCto ao Governo  do Brazil ,  e 
Arcebispo de Ancyra .

Em t empo pub l i car emos  o p r og r am ma  
d ’essa  f es t iv idade .

¡Noticiário
DR JO SÉ  MARIA DE PAUL A

Chegou a esta cidade,  na t a rde  de 
quar t a  fei ra ul t ima,  o uosso bondoso  
amigo e ant i go compan he i ro  de t r abalhos  
José Maria de Paula ,  r e c en t e m en t e  d i 
plomado pela escola L u iz  de Q u eiro z , de 
Pi racicaba.

A noi te  a co rpo ração  Independencia  3 0  
de O utubro, foi a sua  r e s idenc ia  fe l i c i 
tai o, e ali o r a r am saudaQdo o, o nosso 
i l lustre c om pa nh e i r o  de t r abalhos  t e 
nen t e  Franc i sco  Nordy Fi lho e o nosso 
redactor ,  aos quaes  r e s pondeu  o m an i 
festado.

Aos p r e sen t e s  foi s ervido profuso copo 
de cerve j a .

Ao Jo sé  Maria,  mais uma  vez as 
nossas  fel ic i tações.
DR MANOEL MARIA BUENO

Acha se en t r e  nós ,  o nosso i l lustre 
con t e r r âneo  e a a i g o  Dr. Manoel  Maria 
Bueno,  advogado no fôro da c a p i u l ,  e 
p ro f es so r  no G yra ms io  Diocesano,

Visi tamol o.
ÜDRO i ú L  J.O.VJ h  h: \ j i q u e

Acha se ha dias » n f v r a j  u uo s so  
amigo coronel  João H en r iqu e  da  Silva 
Castro,  pae do nosso  presado chefe  e 
amigo Dr.  Aütonio Cons taa t i no  da Silva 
Castro-

Nossos votos pelo seu comple to  res 
t abel ec imento.
GYMX.VSIO DE JUNDI \IIY

Deste  impor t an t e  e s t abel ec imento  de 
ens ino ,  prof ic i en temen te  dir igido pelo 
p rovento  educado r ,  Dr.  Far ia  Tavares ,  
r e ceb em os  del icado car t ão,  c o n v i d a n ^ *  
nos a ass is t i r  as festas que  hoje  ali 
rea l isam-se .

Gratos pelo convi te .

H Y P P O D H O IIO  Y T U  A N O
Fina lmenie  hoje r e a l i s a -s e  a inaugu 

r ação do Hyppodro rao  Ytuano.
Pelo que  se ouve por  ahi ,  a população 

toda da cidade,  ab a l a r - s e - h a  para  aquel le 
c en t ro  de d iver sõe s,  era tão boa hora 
ideado e posto era prat ica ,  por  um p u 
nhado de home ns  aman te s  do p rogre sso  
d ’es t a  t er ra .

Have rá  segundo  cons t a -nos ,  varios 
pareos ,  sendo  o de hon ra ,  o qne  deve  
d -put ar  o p remiu,  en t r e  o F avorito  e o 
D ollar , as qua t ro  horas  da tarde .

Foram convidados  as t res bandas  de 
mus ica  d ’esta c i d a i e  ; e é de p r eve r - s e  
uma  tarde che ia .

As bar r acas  de jogos  var ios ,  estão 
f u nc c i o n i ad o  já h i  t res  d ias .

O José  de Barros ,  ins tal lou capr i cho 
s am en te  o seu bot equim,  onde os f r e
qüen t ado re s  do hyppodrorao,  encont r ar ão  
tudo que  ape t e ce r em.

Para  mais  commodidade do publ ico,  a 
d i r ec tor ia  ma ndoq  coqs t rq i r  um pal i sado

onde man da r á  col locar  bancos ,  visto 
como as a r ch ihacadas  são i n su f i c i e n t e s  
pa i a  con t e r  u povo,  f icando pois ellas 
apenas  pa ra  as famíl ias.

Varias pessoas  tem pedido o nosso 
palpi te,  em  relação aos cavai los  F aco - 
r ito  e D ollar.

Sent i rao  nos i nc ompe ten t e s  pa ra  issu, 
e não qu e re m o s  se r  c rusa  de que  a lguem 
vá pe rd e r  seu rico d i u h e i n u n o .

Seguudo  avulsos  des t r i bu idos  na m a 
nh ã  üe hoje,  desde  o meio dia e s t a rá  o 
hyppod rorao f r anqueado  ao publ ico.

—A Director i a  do Club  pede  as 
Exmas .  famíl ias e Cava lhe i ros ,  ducara i -  
Mia rem se pela rua da Miser icórdia ,  de 
cujo lado é en t r ada ,  pa ra  a v i u r  qual  
que r  per igo ; e uau pelas  r ua s  do Com 
raercio e Couveução ,  pelo men os  da rua 
24 J e  F eve re i ro  par a  cima.

— Pedimos  ao comm erc io  em geral ,  
f e ch a r  os seus  e s t abe i ec imeo tos  ao meio 
dia,  para  que  os empregados  possam 
ass is t i r  a inaugu ração  do Hyppodrorao.  
IR M A N D A D E  D D  A S Y L O

Sao convidados todos os I rmãos  da I r  
ma ud ad e  do A sylo  de Meridicidade de 
N . S. da C a n d e la n a , a  r e u n i r e m  se hoje,  
ao me io  dia em  casa  do Kevdrao.  Vigá
rio da Pa roch i a ,  para  t r a ta r  de a s sum-  
pto r e f e r eu t e  a me sm a .
M I S S A

A manhã  tera lugar  na  eg re j a  Matriz,  
as ono horas ,  a mi s sa  que  o C irculo C a -  
liiohco Uo iXossa S en lw ra  da C a n d e la n a , 
mauda  ce l ebra r  em suf i ragio da a lma da 
coüggregada  Ex ma .  Sra .  D. Maria Faus  
la da Fon tou r a  Barros  ; e pa ra  ella são 
convidados  os pa r eu l es  da finada e Coog 
gregados  do Ci rcu ra .  
FALLEOIMENTO

Fdi ieceu na  quiut a  í e i r a  uil iraa,  n ’e s t a  
cidade,  o ga laut e Wences l au ,  li lho do  
s enho r  Joaqu im  Bueuo  Ruivo) e s ob r in ho  
do uosso ge r en t e  Pery  de S a m p a u .

Aos desolados pae s ,  as nossa s  co n d o 
lências .

Felicitações d ’«A Cidade»
— Ao nosso amigo  capi tão I r i n e u  A. 

de Souza,  fel ic i tamos pelo mo t ivo  do 
seu X X X V I  aan iv e r s a r i o ,  veri f icado 
ho m e m .

CAMARA MUNICIPAL
A c ta  d a  9»  se s» sà o  e x t r o r d in a r ia  
p a r a  a  d e v iü à a  d o  m u n ic íp io  e m  
s e e ç ò e s  e le í t o r a e s i  e  d e s ig n a ç ã o  
d o s  ed iíieioa» o n d e  d e v e r ã o  f u n c -  
c io n a r  a s  in e z a s  p a r a  a s  e l e i ç õ e s  
d e  S e n a d o r e s  e  d e  D e p u t a d a s  a o  
C o n g r e s s o  d o  E s ta d o  e  p r e e n c h i -  
m e n lo  d e  u m a  v a g a  n o  S e n a d o  
E s ta d o a l  ; e*n I I d e  N o v e m b r o  d e  
1 9 0 3

Pres i . l enci a do Capitã u Dias F e r r a z . — 
Sec re t a r i o  Pe r e i r a  Pr imo.

Aos onze  dias do mez  de No vembro  
ife mil novecen to s  e i rez nes t a  cidade 
de Ytú, E s i t d )  de São Paulo,  em a s i la  
das s es sões  da Camara  Municipal ,  a 
ho ra  r eg imen ta l  p r e sen t es  os s enho re s  
veread res  Capitão Dias F e m z ,  Dr. 
José Cor rô t  Capitão I r i neu  da Souz i ,  
Tenen t e  G d v à o  de Almeida,  e Capitão 
Bel-irmido de Souza,  fal tando com coaza 
par t ic i pada  os ve readore s  Coronel  Al 
meida  Sampaio ,  Dr. Mesqui ta Barros ,  e 
Capitão Jos ino Carneiro,  a ssumio a pre 
s i dencia  o Capitão Dias Ferraz ,  v i ce -  
p r e * i d e n t t ^  havendo n u m e r o  legal o 
s en h o r  V i^ f cp re s iden t e  dec l ara  abe r t a  a 
sessão ; e por  elle foi dito que  a p r e sen te  
sesão t i nha  por  í i m t r a t a r - s e  da divisão da 
do mun ic íp io em secções  e da des igna  
ção dos edifícios era qne  deverão  func-  
c iona r  os mezas  ele i tor aes  pa ra  as e le i 
ções de dez s enado re s ,  e qua ren t a  
deputados  ao Congre sso do Estado,  ass im 
como como  a eleição de um senador  
ao me sm o  Congresso  para  p r een ch i men to  
da vaga que  se deu com o fal leci raento 
i o  s e n h o r  Dr. Fr ede r ico  Jo sé  Cardoso 
de Araújo Abranches ,  e leições a real i -  
z r r em se no dia p r ime i ro  de Dezembro  
v indouro ,  nos  t e rmos  do decr e to  n.  20  
de 0 de Feve re i ro  de 1892, ar t igos 76 
e 77 § I o o Camara  remida  era sessão  
ex t r ao rd iná r i o  de hoje  dcvidio o e l e i t o 
rado do municíp io em secções  e dis i -  
gnou os r epec t ivos  edifícios como abaixo 
se decla ra  : (1» sessão)  Funcc iona rá  no 
edifício do Cadéa publ ica  sala das au -  
dencias  do Juizo de Paz,  e ne l l a  votarão 
os e le i tores  alistados nos qua r t e i rõe s  
1* 2,  3,  4, 5,  6.  (2a secção) Funcc iona rá  
no mes mo  ediücio da Cadêa publ i ca  sala

«

ias aud iênc i as  do Dr. Ju iz  de Direi to,  e 
nella votaráu  os e le i t or es  ab s l ados  nos 
qua r t e i rõe s  7 ,8 ,9 ,  10, I I ,  12, 13, e l 4 . ( 3 a 
secção.  Fu ncc ion a r á  na sala do car t or i o  
de Paz,  pav imen to  t e r r eo  do edifício da Ca
mara Municipal ,  e nel la vo ta r ão  os e l e i t o 
res al i s tados nos qu i r t e r õe s  1 5 , 1 6 ,1 7 ,  19, 
w 29. (4a secção) F unc c iona rá  no mesmo  
edi ício da Camara  Muaicipal  no pa v i 
mento  snper ior ,  sala das sessões ,  a e s 
qu e rd a  de q u em  en t r a  e nel la vota rão  os 
e le i tores  a l i s tados  nos qua r t e i r õe s  21, 22,  
e 23. (5a secção)  F u nc c io n a r á  t a m b e m  
□o mes mo  edificio da Camara  Munic ipa l  
no pav imen to  snpe r io r ,  sala da P r o c u r a 
doria,  a d ir ei t a  de que m en t r a ,  e nel la 
votarão os e le i tor es  a l i s tados  nos  qu a r^  
tei rões 24, 25,  26. e 27.  Pelo  s e n h o r  
vice p r e s iden te  foi o rd enado  que  o f i c i a s 
se ao Ju i z  de Paz em exe rc i c io ,  dando  
lhe co nh ec i me n to  das s e s sões  e dos 
edifícios e bem as s im fosse a f i x a d o  
edt ial

Nada mais  ha v end o  a i r a í a r - s e  o s e 
nh o r  v i c e -p r e s iden t e  decl a r a  e n c e r r a d a  
a sessão do que  para  con s t a r  m an dou  
lavr ar  a p r e sen t e  acta  que  vai depois  de 
app rovoda  por  todos a ss ignada .  Sala das 
ses sões  da Camara  Municipal  de Ytú,  
aos onze  dias  do mez  de N ov em br o  de 
1903.  Eu,  F ranc isco  P e r e i r a  Mendes  
P r imo ,  s ec r e t a r i o  da Camara ,  qu e  a 
e sc r ev i .

F ernando Dias F erra z .
A n to n io  de A lm eida  S a m pa io .
José C orréa .
ir in e u  A ugusto  de S o u za .
B elarm ino  A u g usto  de S o u za .

Editaes
f

O t eneu t e  co ronel  José  Fel ic iano  M e n 
des ,  segundo  Jui z  de Paz em e x e r c í 
cio, ne s t e  dis t r ic to de N S.  da  C a n -  
delar ia  de Ytú, etc.
Faz s aber  que  t endo  de se  p ro ce d e r  

no dia I o de Dezembro  p rox imo ,  a e l e i 
ção para s enado re s  e deput ados  ao Con
g re sso  Estadoal ,  for am elei tos  m e s a r i o s  
os cidadãos s egu in t e s  :

I a SEf ÇÃO
P R E S I D E N T E  

Coronel  José  Fe l i c i ano  Mendes .
M E S A R I O S

Miyor Dr. José  Elias Cor réa Pa ch eco .  
Capitão Vicente  Fe r r e i r a  de Campos.  
Capitão José Antonio da Si lva P in h e i ro .  
Ten en t e  H um b er t o  de Souza  Ge r ibe l l o .

2a . SECÇÃO
P R E S I D E N T E

Capitão Porcino  de Camargo  Couto
M E S A R I O S

Capitão José Bento Paes  de Ba r ro s .  
Tene n t e  João Lopes G u i lbe rme  J u n i o r .  
Tene n t e  F ranci sco  Mar t ins  de O l ive i r a .  
Ten en t e  F ranci sco  Nardy Fi lho.

3a. SErçÃO
P R E S I D E N T E

Major Dr. Jo^ó Leite P inhe i ro .
M E S A R I O S

Capitão Bento  Galváo le F r a nç a .  
Vergil io Ramos de Sal les.
Alferes Jo sé  Viciorio de Quadro .  
T en e n t e  José  Fel ix d ’Ol ivei ra .

4a. SECÇÃO
P R E S I D E N T E

Major Manoel  Fe rnan do  de A lme ida  
Prado.

M E S A R I O S

Capitão Jov in i ano  de Souza Fre i re .  
Capitão Tra jano Augusto de Ar ruda  
Amaral .
Capitão João Bapt i s ta de Almeida  
Sampaio.
Ten en t e  Oscar  de Toledo Almeida  
Prado.

5a. SECÇÃO

P R E S I D E N T E

Capitão F ranc i s co  Antonio  do  Nas c i 
mento .

M E S A R I O S
Erail io d ’ Ol ivei ra Rosa.
Te ne n t e  José Manoel  de  Abreu.  
Franci s co  Corrêa  de Maraes 
Alfredo R ibei ro  de Barros ,

Todos  os quae* são conv idados  a 
com p a r ec e r em  no dia ac ima ci tado,  as 
horas  da ma nhã ,  em  os edifícios de suas  
respec t i vas  secções ,  afim de cons t i t u í r em 
as mezas,  e p ro segu i r em nos t r aba lhos 
da eleição.

E pa ra  cons t a r  mandei  l av rar  o p r e s e n 
te edi tal  que  vae a f i xado  no luga r  do 
cos tume  e, publ icado pela impre nsa .  
Ytú, 28 de No vem bro  de 1933.  Eu 
Jul ião de  Campos P into,  es cr i vão ed 
Jui zo  de Paz, que  o escr ev i .

José F eliciano Mendes*



A Cidade de Ytu
0  Cidadão Capitão F e r nan do  Dias F e r 

raz,  v ice-pr es ident e  da Camara  Mu
nicipal  des ta  c idade  de  Ytú, e c.
Faz publico que ,  devendo e í le ctuar  se 

no dia I o de Dezembro  p rox imo  fu turo  a 
eleição de dez s enado re s  e qu a re n t a  de 
putados  ao Congresso  Estadoal ,  ass im 
como a eleição de um senado r  ao 
mes mo  Congresso ,  pa ra  p r ee nch im en t o  
da vaga que  se deu cora o fal leci raento 
do s en ho r  Dr.  F rede r ico  José  Cardoso

de  Araújo Abranches ,  nos ter raos do 
decre to n. 20,  de 6  de Feve re i ro  de 
1896, ar t igos 70 e 77, § 1. a camara ,  era 
sessão  de hoje  dividiu o ele i tor ado do 
r aunicipio era secções  e des ignou  os 
respec t ivos edificios como abaixo se de 
c lara  :

(Cidade —I a SECÇÃO)

Funcc iona rá  no edifício da Cadêa Pu 
blica,  sala das  audi ênci as  do Juizo de 
Paz,  e nel la votarão os e le i tor es  alis 
tados nos qua r t e i rões ,  1, 2,  3,  4, 5 e 6.

(Cidade—2a SECÇÃO)

Fuacc iona rá  no  mesmo  edifício da 
Cadêa Publ ica,  sala das aud ieuc i as  do 
Dr.  Juiz  de Direi to e nel la votarão  os 
e le i tor es  a l istados nos qua r t e i rõe s  7, 8, 
9,  10, 11, 12, 13 e 14.

(Cidade—3a SECÇÃO)

F u ac c io na rá  no car t or i o de Páz no 
edií icio da Camara  Municipal ,  ao  p a v i 
m en t o  t e r reo  e nel la votarão os e le i tor es  
a l istados nos qua r t e i rões  1 5 , 1 6 ,  17, 18, 
19 e 20.

(Munic íp io—4a SECÇÃO)

Fuac c io na rá  no mes mo  edifício da 
Camara  Municipal  no pav imen to  super ior  
sala das s e s sões ,  a  e squ e r da  de que m 
ent r a ,  e nel la votarão  os e le i tor es  a l i s t a
dos nos qua r t e i rõe s  21, 22 e 23.

(Munic ipio—5a SECÇÃO).
Funcc iona rá  t ambem no m es mo  edif i-  

íiio da Camara  Municipal ,  no pav imento 
supe r io r  sala da P rocurado r i a ,  a di rei ta  
de q u em  en t r a ,  e nel la votarão os e l e i 
tores  a l istados nos qua r t e i rõe s  2*,  25, 
26,  e 27.

Outrozi ra,  c o a v i d o o s  s en h o r e s  elei to 
res  a da r em os seus  votos naque l l e  dia 
as 10 hora s  da manhã ,  em cédula s se 
par adas ,  uma  para s enado re s ,  ou t r a  d e p u 
tados e out r a  para  senado r .

E para const a r  mandei  l av r ar  es t e  
edi tal  que  se r á  affixado no l ugar  do 
cos tume  e publ i cado pela imprensa .

Dado e passado n ’esta  cidade de Ytú, 
aos I I  dias do mez de No vembro  de 
1903. Eu,  F ranc i sco  Pe re i r a  Mendes

Pr imo ,  secr e t ar i o  da Camara ,  o escrevi  
e ass igno.

F ernando D ias F e rra z .
O SECRETARIO,  

Franc i sco  Pe re i r a  Mendes  Pr imo .

O Doutor  Aris l ides Mart ins de Lima Cas- 
tello Branco,  Ju i z  de Direi to des t a 
comarca  de Ytú e tc .
Faço s abe r  aos que  o p r e s en t e  edital  

de vinte  dias de pregão,  v i r em,  que  
findos que  sejam os ditos p regões ,  tem 
de se r  a r r ema tados  a q u em  mais  de r  e 
maior  lance of l erece r ,  no dia dois de 
Dezembro  do co r r en t e  an no ,  ao meio dia 
na sala das audi ênci as  des t a  Juizo,  os 
bens  que  for am pen ho rados  á Franci sco  
Schi t t i no e sua mu lh e r  na execução  que  
lhes movem Braga e Companhia ,  cujos 
bens  são os cons t an t es  da re spect i va  a v a 
liação,  ex i s ten t e  em  poder  e ca r t or i o  do 
escr ivão que  es t e  subacreve ,  a qual  é 
do s egu in t e  t h eo r .

(Jma casa g rande  de morada com sete 
frestas  de f r en te  á r ua  da Candela r ia  e 
t res f r es tas  pela r ua  do Commercio  por  
3:000$000,  t res  contos  de rei s .  Uma p e 
q ue na  chaca ra  á rua da Candelar ia ,  com 
quad ra  e meia de t e r r eno ,  casa de mo 
r ada  e bemfei t or ias ,  como  se j am,  (400) 
qua t rocen to s  pés de café,  por  (l:000$00o) 
um conto  de r e i s ; dois pequ eno  t e r r enos  
á rua da Candelar ia ,  con t endo  plant ações  
de café.  t endo  o feixo e st ragado,  s endo 
de guara t an  e a r a m e  por  (300$000),  t r e 
zen tos  mil reis .  E as s im ser ão  os di tos 
bens  a r r ema ta dos  a que m mais  d e r  ou 
ma ior  lance o fl e recer  no dia e hora  a c i 
ma des ignadas .

E para  que  chegu e  a noticia a todos 
se lavrou o p r e s en t e  edi tal  que  se r á  
affixado no logar  de cos tume ,  i n d e p e n 
d en t e m en te  de p r egões .

Dado e passado nes ta  cidade de  Ytú, 
aos doze dias do mez de No vembro  do 
an no  de mil nove  centos  e t res .  Eu 
Orozimbo Carne iro  e sc r e ve n t e  j u r a m e n  
tado o escr ev i .  E eu Dario Chagas  Ta -  
bell iào o subscrev i .
A ris tid es M artin s de L im a  Castello Branco. 
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O Doutor  Aris t ides Mar t ins  de Lima Cas
tel lo B ranco,  Ju i z  de Direi to des t a  

comarca  de Ytú etc.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  

vinte  dias de p r e g ã o ;  v i r em que  findos 
que  se j am os di tos p r egões  tem de ser  
a r r ema tados  a qu em  mais  de r  e maior  
lance of lerecer ,  no  dia t res  de Dezembro  
do co r r e n t e  anno ,  ao meio dia na sala 
das aud i ênc ia s  des t e  Jui zo,  os bens  que  
for am penho rados  a F r anc i s co  Otero  
y Perez  e sua  m u l h e r  na  execução  que

lheb movera  José  Gomes  e Companh ia ,  
cujos  bens  são os cons t an t e s  da respec. 
t iva aval iação ex i s ten t e  em poder  e c a r 
tor io do escr ivão que  es t e  subsc r eve  a 
qua! é do s egu in t e  t heor  : Uma  casa da 
morada  s i tuada  na Villa do Sal to á rua 
do Pa ys an dú  n u m e r o  dezoi to com tres 
f r es tas  de f r en t e  aval iada por  (1:000$000) 
um conto  de reis ; duas  par t es  de ter ras  
s i tuadas  no ba i r ro  do P r a p e i i n g u y  que  
possue em coramum cora Benedic to de 
Almeida aval iada por  (50$00 ))  c incoen ta  
mil reis  ; um r ancho  cobe r to  de  zinco 
aval iado por  (20$000) vin t e mil reis  ; 
Uma peq uena  casa com t r e s  f restas  c o 
be r t a  de te l has  e palhas  por  (80$000) 
oi t enta  rail rois.  E as s im ser ão  os ditos 
bens  a r r ema tados  a q u em  mais  de r  e 
maior  lance  o fl e recer  no dia e hora  acima 
de signados.  E pa ra  que  chegue  a not icia 
o todos se lavrou o p r e s en t e  edi tal  que  
se r á  affixado no logar de cos tume ,  in- 
d e p e o d e a t e m e o te  de pregões .  Dado e 
passado  n ’esta  c i dade  de Ytú aos t reze 
dias do mez de Novembro  do an no  de mil 
novecen to s  e t res .  Eu Oroz imbo C a r n e i 
ro,  e s c r e ven t e  j u r a m e n t a d o  que  escr ev i .  
Eu Dario Chagas Tabel l ião o s u b s 
c rev i .
A ris tid es  M artins de L im a  Castello B ranco .

Secção Livre
C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  © L u z

De o rdem  da Direc tor i a  #  de accordo  
com os es t a tu tos ,  convido os s en ho re s  
accionis t as  a f azer em a t e r ce i r a  en t r ada  
do capital  que  sub sc r e ve ra m a razão de 20 
% .  a qual  pode s.pr fei ta aqui  ou em S.  
Paulo no Banco do Commerc io  e In 
dus t r i a  de São Paulo em con ta  da mesma  
Companhia ,  até o dia 10 de D ezembro  
p. f.

Ytú,  16 de No v em br o  de 1903.
O ctavi ano  P e r e i r a  Me n d e s , 

Pre s ide n t e .

Convi te

t
 Celeste Saviol i  e sua  mu 

lher  Avel ina Mandador i .  co n 
vidam á todas as pessôas  
de sua ami sade ,  pa ra  no  dia 
17 de Dezembro  terça feira 
ás 8 horas  da manhã ,  na 
Matriz des ta  villa, a ss is t i rem 
á mi ssa  do 7o dia do falleci- 

men to  do seu p resado  pae e sogro 
A n g e lo  S a v io l i ,  por  cujo acto de 
rel igião e c ar i dade  á todos an t e c i pam  os 
seus  ag r adec imen tos .

Sal to,  27 de No vem bro  de 1903.

Annuncios
Aos me*us amigos

Ao pub lico  em gera l
Coramun ico  aos meus  Amigos e ao 

Publ ico em geral  d ’e s t a  Cidade e M u n i 
cipio que  á Rua do Commercio  n .  98 
em f r ente  á Ph a rmac i a  Souza,  abr i  um 
bem sor t ido a r m azé m de  s eccos  e m o 
lhados onde  es tou ao d i spô r  de todos,  
e spe r and o  m e r e c e r  o s eu  val ioso a u x i 
lio.

N'este bem mon tado  a r m az ém  en con  - 
t rarão s em pre  gen e ro s  de sup e r io r  q u a 
l idade q u e r  nacionaes,  q ue r  ex tr ange i  
ros ,  era cujas  compras  empr egu e i  todo 
o capr i cho  afim de poder  s e rv i r  d igna 
men te  aquel l es  que  me  h o n r a r e m  com 
a sua  f r egues ia ,  tendo comprado  nas  
me lho re s  casa^ da (ÿp i ta l ,  em  condic-  
ções exce l l en t es  es t ou hab i l i t ado a 
vend e r  os ar t igos  do meu  negocio  a 
p reços  mui to  con ven i e n t e s .  Cer to de 
que  não me fal tará  a val iosa p ro t ecção  
dos meus  Amigos e do Povo Ytuano em 
geral  aguardo ,  as suas  boas o rden s  ás 
quaes  p rocu ra r e i  da r  o mai s  fiel d e 
s e m p en h o .

Ytú, 26  de No ve mb ro  de 1903,
P a u lo  A . R o c h a  P in t o .

^âttenção
Eu a b a i x ^ a s s i g n a d o  decl aro  que  m a 

deira  não se vende  apra so ,  pa r a  ev i t a r  
ab o r r ec imen tos ,  faço sc i en t e  que  as 
madei ras  de mi nha  caza para  ser  r e t i 
radas é preciso que  p r i m e i r a m en te  pague-  
se a sua  i rapor tanc ia  ;

Taboas  de Jaqu i t i bá  de 20 palmos  de 
12 polegadas ,  duzia 50$000.

Idem de Jequ i t i bà  de 20 palmos  de 
de 11 polegadas  duzia 4 5 $ 0 0 0 . ^

Taboas  de for^o de J equ i t i bà  ue 8 a  9 
polegadas  e de 20 palmos 25$000 duzia.

Vigotas pe roba para soalho a 300 o 
palmo ;

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

ADVOGADO
;D r . z j^ icanor de A r r u d a  p e n te a d o

Pa ra  o bom anda me n to  das  c ausas  uo 
T r ibunal  de Jus t i ç a ,  co r r e spo nd e - s e  c o m 
i l lus t re advogado  da capi t al .

Y T U ’— R u a  D ir e i t a  n . 2 8
>olo<Vollo^o.aSo<^2io^<*®
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— Margarida,  d i sse  elle,  não se espant e  se o s r .  A rmando  Duval 
lhe não disser  uma  só palavra  ; sei que  está  de tal sor te  impre s s io 
nado p^ia sua  fo rmosu ra ,  que  não pode r ea l men te  a cha r  uma  pa l av ra  
d ’gna da sua admi ração e do seu affecto

— Eu creio an es que  o sr.  Duval  o a companhou ,  porque o s e nh o r  
se abor r ec ia  de vi r  só.

— Se fosse ass im,  m inha  s enho ra ,  acudi  eu,  r e spon den do ,  e s c u 
sava de pedi r  a E rnes to  que  rogasse  a v. ex * a permi ssão  de 
a p re s e n t a r  me.

— I s s o  não e r a  ma i s  que um p r e t e x t o  de  d e m o r a r  o m o m e n t o  fatal 
d a s  Dossas  r e l a ç õ e s .

Por  pouco que  se t enha  vivido com mu lh e re s  do gene ro  de Marga
r ida,  sabe- se  o prazer ,  que  ella téra era fazer  espi r i to,  e era g race j ar  
com as pessoas,  que se lhes ap re sen ta ra  pela p r ime i ra  vez

E* talvez uma  desforra  das humi lhações ,  que  mu i tas  vezes são 
obr igadas  a soi ï rer ,  da par t e  dos ho mens ,  que  lhes  appa r ece m todos 
os dias.

Assim,  é preciso para  lhes  r e s ponde r  um cer to habi to do seu mundo ,  
habi t o que  eu não t i nha  a inda ; a lém d ’isso a ideia,  que eu formárde  à 
Margar ida ,  exagerava me  a sua zomba r i a

Nada me  era  i ndi fférente  da par t e  d ’aquel l a  mu lh e r
Levaute i -me,  d izendo lhe com uma  al t eração de voz,  que  não me  foi 

poss ível  d is farçar  comp le t amen te  :
— Se me  julga d ’esse  modo,  m inha  s enho ra ,  nâo t enho  mais  

que  ped i r  lhe desculpa  da minha  indiscr ição,  e de sped i r -me  de v. 
ex . a, aff i rmando-lhe que  não a repet i r ei .

E depois  saudei -a,  e sai.
Apenas  cerre i  a porta do camarote ,  ouvi  uma t er ce i r a  gargalhada ,  

ma io r  a inda  que  as out ras .
Desejava q u e alguem me offendesse n ’aquel l e  mo m en t o  para  d e s 

car r ega r  sob re  elle todo o pezo da minha  colera .
Voltei pa ra  a m inha  cadei ra da platéia.
De ram o signal de l envan t ar  o panno.
E rnes to  a s sen tou  se logo jun to  de mim.
— Como tu és creança ,  d i s s e -m e  elle ; aquel l as  damas  ju lgarar a- te  

doido.
— Que disse  a Margarida,  quando  eu s a i ?
- R i u - s e  mui to,  e afiançou me que  a inda  não t i nha  visto nada 

tão exquis i to,  como tu.  Mas não te dês por  venc ido ; o que  tu não 
deves  fazer  n un ca  a mu lh e re s  d ’aquel la  o rdem é dar- lhes  a ho n rda  d 
as tomar a sér io.  Não s abem nada  das mane i r a s  e l ega n t e s  e pol iaase 
são como os cães,  que  depois  de os pe r f umarem ach am d esagradve l;
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Cuidava então ,  qne  não t orna ri a  mais  a ve l - a ,  e que  se  d i s s i 
paria,  como o fumo  da alvorada ,  o rapido de s l u m b ra m e n to  da  sua  
e spl end ida fo rmosura .

EUa es l ava  de l i c io samen te  ves t ida ,  com ura magni f ico vest ido 
de musse l i na ,  guarnec ido  de f iníssimas r e n d a s ;  ura chale  da í nd i a  
no ruado  nos cantos a f lôros de seda,  um chapeu  de palha  d ’Italia,  
e ura unico brace l e te ,  g ro ssa  cadeia  de ouro ,  cuja moda  começava  
en t ão  a s e r  pre fe r ida  pela  s enho ra s  mai s e legan tes .

Subiu  para  o ca l eche  e par l iu .
Um dos caixei ros  da loja de modas  ficou á por t a ,  s egu indo  com 

a vista a c a r r uagem da formosa  dama .  Ap ro x im e i -m e  d ’elle,  e per-  
g u n t e i - l h e  quem era  aque l í a  s enho ra .

—M ademoiselle Margar ida Gaut ier ,  r e s pondeu  me elle.
Não me  at revi  a indaga r  a sua  morada,  e r e t i r e i -me.
A l embrança  d ’essa visão,  po rque  r ea l men te  f a z i a -m e  o effeito 

d uma  appa r i cão  ex t r a o rd i m r i a ,  não me fugia do e sp i r i t o ,  como 
out r as  mui t as  que eu e squec i a  logo ; e comecei  a p roc u r a r  por  
tada a  par t e  o ras to de luz da es t re l l a  c adent e ,  da m u l h e r  s o b e r a n a 
men t e  bella,  que  rae a u r a h i a  todos os p e n sa m e n to s .

H ouve  poucos dias depois  uma  g r a nde  r e p r e se n t a ção  no t hea t ro  
da Opera  Comica.  Fui lá. A p r i me i r a  pessoa  que  descobr i  n ’uma  
frisa j un to  ao p roscên io ,  foi Margar ida  Gaut ier .

O rapaz,  que  me  acompanhava ,  viu-a t am bem ,  po rque  t r e  d i sse  
nomeando  a : *

— Como es t á  boni t a  !
N’es t e  mo men to ,  Marga rida  incl inava o b inocolo pa ra  o nosso 

lado ; di s t i nguiu o meu  amigo,  so r r iu  lhe,  e fez lhe signal ,  co nv id an 
do o a ir  ao seu camaro te .

— Vou cu mp r i m en ta l - a ,  e vol to já.
Não pude re s i s t i r  á tent ação de lhe  d izer  :
— E’s mu i to  feliz.
— Porque  ?
— Porqu e  vaes fallar com essa  s enhora .
— Gostas  d ’ella ?
— Não, disse eu,  córando ,  po rqu e  nem sabia bem o que  me 

dob rava  o a n i m o ;  dese j ava  conhece i  a.
— Vem comigo,  e eu ap r e s en to - t e .
— Pede lhe p r ime i ro  l i cença.
— Não é preciso,  el la não é da ce r emon ia s ,  anda  d ’ah i ,
Estas palavras  p e r t u r b a r a m - m e .  T remia  de adq u i r i r  a cer t eza  de 

que  Margar ida  não m e r e c e s s e  t udo  o que  eu  seut ia  por  ella toda 
a paixão que já  m e  dev o ra va  a  a lma ,  só com o magné t i co  inf luxo da
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CLUB SPORTIVO I I
b

GRANDES CORRIDAS
p a r a  a  in a u g u r a ç ã o  cia ra ia*  r e c e n t e m e n t e  c o n s t r u id a  c o m  e s m e r a d o  
c a p r ic h o ,  n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e i s  a r r a b a ld e s  d a  c id a d e .

A DIRECTÒRIA
Convida aos amantes deste genero de

S P O R T
A TRAZEREM ANIMAES,  PARA MVIOR BRILHANTISMO DA IFESTA IN A U 
GURAL QUE SE REAL1SARA’ NO DIA

2 9  D E  N O V EM BR O
D E V E N D O  C O N T IN U A R  P O R  A L G U N S  D IA S

Até o dia 20 de No vembro  acce i tam-se  ia sc r i pçòes  para  os p r êmios  de

2  : OOOSOOO de ré is
aos an im aes  de s angue  ou não,  que  v e n c e r em  a d is tanci a de t res  q ua d ra s ,

396 METROS ,
i r

podendo  i n s c r e v e r - s e  a té  qua t r o  ani r aaes .
Além des t e p r em io  ha ou tros  meno r e s  para  an imaes  pel ludos ,  que  p e r c o r r e 

r em m en or e s  d i s t anci as  em,

BIFFERENTE3 PAREÔS
que  s er ão  o rgani s ados .

HAVERA' TAMBEM
C o r r id a s  d e  d e s a f i o

con t r a t adas  pelos i n t e r e s sad os ,  as quaes  se rão  resolvidas  até o dia das co r r i da s .  
A Direc tor i a  chama  a a t t ençào  dos i n t er es sados  pa ra  o

A l u g u e l  d e  t e r r e n o s
den t r o  da  á r ea  fechada,  nos quaes  poderão  se r  jconst ruidas ba r r aca s  pa ra  d i v e r 
t imentos ,  du ra n t e s  os  dias  dos fes tejos  da  i naugu ração ,  devendo  os i n t e r e s sa do s  
ap re s en t a r  s eus  pedidos  e propos ta s  até o dia 5  d e  N o v e m b r o .

Na raia e n c o n t r a r á  o publ ico e faraili ts,  todas as commod id  ides ,  não se tendo 
pouaado  esforços  pa^a que  os festejo-; co r r am com toda a an imação  e

b r i * a t i s r a 0 - ' O SECRETARIO,  ,

Irineu de Souza.

D E

SOUZA a  COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  DO V E A D O )

C om pleto  so r t im en to  de d r o g a s , e pro-  
d u eto s  c h im ic o s  e p h a rm a eeu tico s , na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  r e c e ita s  com  
a cce ío  a q u a lq u er  h ora  
n oite .

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, gue está actualmente 
residindo à rua do Commercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualguer hora da noite.

p ro m p tid ã o  e  
do d ia  ou  da

Dr. Enrico Viscardi 
— ))((—

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
Laureado  pela Unive r s idade  de Pavia 

(i tal ia)
Habil i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de  J an e i ro  
— »«—

Residencia—SALTO DE YTU'

Sorveteegelo
JaciQtho Lacerda ,  par t ic ipa aos seus 

f r eguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico em 
geral  que  de hoje  em di an t e  t er á  a venda  
sorve t e  de f rue ta s ,  e bem as s im gelo de 
p r ime i r a  qua l i dade.

Rua  d j  S.  Cruz  95.

Papel de embrulho 
5 S 0 0 0  a arroba

o  q u e  h a  d e  s u p e 
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a 
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E IM A , a  r u a  
d a  R a im a , n . 5 3

M a r t in s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

A D V O G A D O  ’
Dr, Eugenio Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : P r aç a  da  Repub l i ca  

n. 1. RESIDENCIA:  Rua  11 d e f Junho ,  
n. 22.

Cigarros especiaes
No a r m i z e m  de Marcol ino Ca rdozo ,  

si to rua da Qui tanda ,  vende- se  cigarros 
espec i aes  á c i ncoen t a  por  c en to .
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sua p r e sença .
Ha n ’um l ivro de A lphonse  Karr ,  i n t i t u l ad o :  A m  R a uchen , um 

h o m e m ,  que  segue ,  de noi te,  uma e legan te  mu l he r ,  apa ixonado 
sub i t am en t e  pela sua  ex t r a o rd ina r i a  bel leza.  Pa ra  bei j ar  a l imbria 
do  ve s t i do ,d’es sa  m u l h e r  s en t i a  se capaz de e rop r ehe nde r  tudo,  de 
conqu i s t a r  tudo,  de fazer  as mais  loucas  ex t r avaganc ia s  de  phan l a -  
s i a .  Apenas  se a t r eve  a o lhar  pa ra  a mei a  da pe rna  t o rnea da  e 
vo lup tuosa ,  que  a dama  descob re ,  levan tando  a orla do vest ido,  
afim de o não a r r a s t a r  na lama da rua ,  Emqu an t o  sonha  era todas 
as l oucuras  que  ser ia  capaz de fazer  para  lograr  a posse  d ’aquel l a  
m u l h e r ,  ella,  de, r epen t e ,  pa ra ,  a cena - lhe ,  e pergun t a - l he  se q ue r  
a com pa nh a i  a a sua  casa.

O h om em ,  desi l l udido,  volta t r i s t emen te  a cabeça ,  a t r ave s sa  a 
roa ,  e de sa ppa re ce  angust i ado pela  am ar g a  rea l idade  do sonho do 
amor .

R e c o r d a v a - m e  d ’este  doloroso es tudo da vida ; e como  dese j ava  
soffrer  por  aquel l a  mu lh e r  todos os longos raar tyr ios  do amo r  e da 
e spe r ança ,  rece iava  que  ella rae c edesse  p ro p t amen te .  sem agua rda r  
os sacrifícios da min ha  a lma  profun l amen to  apa ixonada.

> ós os h o m e n s , : somos  ass im ; e é bem feliz aqu.elle,  a quem a 
imaginação  conse rva  s e m pr e  a poesia  dos  sent idos ,  de modo que 
os dese jos  do corpo se h a r m o n i se m  cora os sonhos  da alma.

Emflm,  se rne d i s s e ssem : — Possui rás  esta  noi te  aquel la  mu l he r ,  
e ser ás  a ss a s s inado  àm anh ã ,  accei tava.  E se me d i s s es sem : Dar-
l he  has vin t e l ibras ,  e s er ás  s u aman te ,  r e cusava ,  e chorava ,  
como  a c r eança ,  que vô de sappa r ece r ,  qu ando  acordar ,  um castel lo 
enc a rn ado  de luzes e font es  de pérol as ,  com ame ia s  de e sme ra l da  e 
j a r d in s  su spensos  de flôres do paraiso.

Mas,  emf lm,  q ue r i a  co nh ece l - a  ; e ra  o unico meio de s abe r  o modo 
de  r egu l a r  o meu  p roced imen to  a seu  respe i to .

Disse,  pois,  ao meu  amigo,  qne  lhe ped i sse  pr ev i a raen to  p e r m i s 
s ã o  de a p r e s e n t a r - m e ,  e comecei  a v a g i r  pelos co r r edo re s ,  imag i 
n a n d o  o m o m en to  prox imo  de a ver  e a t o rm en ta nd o  me sob re  o modo 
como  deve r i a  p o r t a r - m e  na sua  p re sença .

P r oc u r ava  até  l igar  na mem ór i a  as palavras ,  que  lhe ia dizer .
O am or  é uma  puer i l i dade  subl ime.
O meu amigo  não se demorou  mui to.
— Ella e spe r a  nos ,  d isse elle.
— Está  só ?  pe igu o t e i  eu.
— Cora ou t r a  mu l he r .
— Não es t á  lá h u m e m  n e n h u m  ?
— Não.
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— Vamos.
O meu amigo dir igiu se para  a saida do t hea t ro .
— Não é por  ahi ,  d i s*e- lhe eu .
— Bem sei, mas  vamos  co mp ra r  confei tos ,  que  ella me  pediu.
En t r ámos  na loja d ’um confei tei ro,  de f ron te  da Ope ra .
Eu dese j ava  com pr a r  todas as comb inações  inais de l i cadas  da 

a r t e ,  que  del icia o olfato e o pa l a l a r ,  e a té  scisrnava sobre o qu e  
mais  ag radar ia  de todas aquel las  var i ad i ss imas í i lagr aaas  de 
a s suca r  á m i nh a  fo rmosa  de sc jn h ec id a ,  quando  o meu  amigo 
pediu :

— Um a r r a t ^ l d e  uvas cr i s ta l isadas .
— Sabes  se ella gosta d ’isso ?
— Não come out ros  confe i los .
— Ah 1 d i s s e -m e  elle ao sair,  não imagines  que  te vou ap re s e n t a r  

a a lguma duqueza  ; vaes t ravar  conh ec imeu to  com am a  simples  
mu l h e r  de cos tumes  faceis,  que  gost a mui to de  se d ive r t i r ,  e que  
r ecebe  f r ancamen te  todos os ho me ns ,  com q ue m  sympa th i s a .  Não 
te coo i ranjas ,  e diz lhe tudo o qne  te v ie r  a c abe ça .

— Bem,  bem,  balbuciei  en ; e segui  o, imag inando  logo que  ria 
cu r a r  me  da m i u l u  louca paixão.

Quando en t re i  no camaro t e ,  Margar ida  r ia ás garga lhadas .
Desejava  antes  vél a i r i s te.
O meu amigo ap re se n to u  me.
Margar ida  fez me uma  leve incl inação de cabeça,  e disse :
— Os meus  confei tos  ?
— Aqui estão.
E t omando  os,  o lhou para mim.
Baixei  os olhos e cô re i .
Ella i nc l i nou - se  ao ouvido da sua  vis inha ,  e d isse- l he  a lgumas  

palavras  em seg redo ,  que  as f izeram r i r  cada vez mai s .
Eu e r a  c e r t ame n te  a c ausa  d ’aquel l a  hi l ar i dade .  O m eu  c o n s t r a n g i 

men to  redupl icou.
N’essa  época  l i nha  por  a m a n ’e uma  pob re  rapar iga,  mu i to  s en t i 

ment a l  e te rna ,  cujas  car tas  maguadas  de t r i s t eza  e de am or  ideal  me  
faziam rir.

Comprehend i  então  o mal que  deve r i a  c ausar - lhe por  aque l l e  que  
sotfria agora ,  e du ran t e  c inco minutos  araei-a,  no in t imo da alma,  
como nu nca  n ingu ém amou  uma  mu lhe r .

Margar ida comia as suas  uvas  cr i s ta l isadas,  sem se impor t a r  
comigo.

O meu  co m p an he i r o  não quiz de ixa r  me  n ’aquel l a  posição 
r idícula .


